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Conhecer os conceitos básicos de computação. Conscientizar-se da importância da computação frente aos 
desafios científicos e tecnológicos. Utilizar-se de algoritmos e de técnicas de programação para formular 
adequadamente a solução de problemas de engenharia. Dominar ambientes de programação e utilizar 
linguagens de programação científica. 

 

 
 
Fundamentos de algorítmos e sua representação em linguagens de alto nível. Procedimento e algorítmos 
fundamentais de sistemas computacionais. Estudo dos recursos de linguagens de programação de alto nível. 
Desenvolvimento e implementação de programas. Modularidade, depuração, testes, documentação de 
programas. 

 

 

 
1. Introdução à Computação 
2. Algoritmos e Programas 
3. Compilação, Programa Fonte e Programa Objeto 
4. Diretivas de Compilação 
5. Variáveis, Constantes, Operadores 
6. Expressões Matemáticas e Lógicas 
7. Comando de Atribuição 
8. Comandos de Entrada e de Saída 
9. Estruturas de Controle de Fluxo 
10. Comandos de Repetição 
11. Matrizes e Strings 
12. Ponteiros 
13. Alocação de Memória 
14. Funções 
15. Entradas e Saídas Padronizadas 
16. Manipulação de Arquivos 
17. Tipos de Dados Avançados 
18. Tipos de Dados Definidos pelo Usuário 
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19. Aulas de Laboratório: as atividades de laboratório devem ser relacionadas ao programa teórico da 
disciplina e previstas pelo professor a cada semestre. 
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Usar os conhecimentos básicos do Cálculo Diferencial e Integral, nos domínios da análise e da aplicação, a 
fim de resolver problemas de natureza física e geométrica no decorrer do curso de Engenharia e na vida 
profissional. 
 

 
 
Números reais e funções. Limites e continuidade. Derivadas. Teoremas sobre funções deriváveis. Aplicações 
da derivada. Integral indefinida. 
 

 

 
 

1. NÚMEROS REAIS E FUNÇÕES 

1.1  Números reais 
1.2  Desigualdades 
1.3  Valor absoluto 
1.4  Funções: domínio, contradomínio, imagem e gráfico 
1.5  Composição de funções 
1.6  Funções pares, ímpares, crescentes, decrescentes e periódicas 
1.7  Funções sobrejetoras, injetoras, bijetoras e função inversa 
1.8  Funções trigonométricas 
1.9  Funções logarítmicas e exponenciais 
1.10  Funções potências de expoentes racionais  

2. LIMITES E CONTINUIDADE 

2.1  Definição de limite 
2.2  Teoremas sobre limites 
2.3  Limites laterais  
2.4  Limites infinitos 
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2.5  Limites no infinito 
2.6  Continuidade em um ponto e em um intervalo 
2.7  Teoremas sobre continuidade 
2.8  Teorema do Confronto e limites fundamentais 

3. DERIVADAS 

3.1  Definição, significados geométrico e físico. 
3.2  Equações das retas tangente e normal 
3.3  A derivada como taxa de variação instantânea 

3.4  Diferenciabilidade e continuidade 
3.5  Regras de derivação 
3.6  Regra de cadeia 
3.7  Derivada de função inversa 
3.8  Derivação de uma função definida implicitamente 

3.9  Derivadas de ordem superior 
3.10  Taxas relacionadas 

4. TEOREMAS SOBRE FUNÇÕES DERIVÁVEIS  

4.1  Teorema de Rolle 
4.2  Teorema do valor médio 
4.3  Regra de L’Hôpital 

5. APLICAÇÕES DA DERIVADA 

5.1  Funções crescentes e decrescentes 
5.2  Máximos e mínimos relativos e absolutos 
5.3  Teorema do Valor Extremo 
5.4  Concavidade e pontos da inflexão 
5.5  Testes da derivada primeira e da derivada segunda 
5.6  Assíntotas horizontais e verticais 
5.7  Esboços de gráficos de funções 

5.8  Funções hiperbólicas 
5.9  Problemas de otimização 

6. A INTEGRAL INDEFINIDA 

6.1  A diferencial 
6.2  A operação inversa da derivação 
6.3  Teorema sobre integrais indefinidas 
6.4  Integrais imediatas 
6.5  Integrais por substituição algébrica 
6.6  Integrais por partes 
6.7  Integrais por substituições trigonométricas 
6.8  Integrais de funções racionais 
6.9  Equações diferenciais simples e suas soluções 
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Utilizar os fundamentos do Cálculo Vetorial e da Geometria Analítica para aplicação e análise dos problemas 
de Engenharia. 
 

 
 
Geometria analítica no plano: reta; circunferência; elipse; hipérbole; parábola; coordenadas polares. 
Geometria analítica no espaço: vetores no espaço; retas; planos; quádricas; superfícies cilíndricas; superfícies 
de revolução; coordenadas esféricas e cilíndricas. 
 

 

 
 

1. GEOMETRIA ANALÍTICA NO PLANO 

3.11  A reta: coeficiente angular, equações reduzida e geral (revisão). 
3.12  Lugares geométricos. 
3.13  A circunferência. 
3.14  Translação de eixos. 
3.15  A elipse: definição, elementos e equação reduzida. 
3.16  A hipérbole: definição, elementos e equação reduzida. 
3.17  A parábola: definição, elementos e equação reduzida. 
3.18  Coordenadas polares: as coordenadas polares e equações polares de curvas simples. 

2. VETORES NO ESPAÇO 

2.1  Segmentos orientados e vetores. 
2.2  Operações sobre vetores: adição e multiplicação por escalar e propriedades. 
2.3  Dependência e independência linear. 
2.4  Norma (módulo) e produto interno (escalar) e suas propriedades. 
2.5  Determinação do ângulo entre dois vetores. 
2.6  Produto vetorial e significado geométrico de sua norma. 
2.7  Produto misto e significado geométrico de seu módulo. 
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3. PLANOS E RETAS 

4.4  Coordenadas cartesianas no espaço: distância entre dois pontos e ponto médio de um segmento. 
4.5  Equações do plano: geral e paramétrica. 
4.6  Distância de ponto a plano. 
4.7  Dois planos: posições relativas e distância entre planos paralelos. 
4.8  Equações da reta: paramétrica e simétrica. 
4.9  A reta como intersecção de dos planos secantes. 
4.10  Distância de ponto a reta. 
4.11  Duas retas: posições relativas, obtenção da intersecção e distância entre retas paralelas. 
4.12  Reta e plano: posições relativas, obtenção da intersecção. 

4. QUÁDRICAS 

6.10  A esfera. 
6.11  Cilindros quádricos. 
6.12  Quádricas de revolução. 
6.13  O elipsóide. 
6.14  Os hiperbolóides de uma e de duas folhas. 
6.15  O cone quádrico. 
6.16  Os parabolóides elíptico e hiperbólico. 

5. COORDENADAS CILÍNDRICAS E ESFÉRICAS 

2.9  O sistema de coordenadas cilíndricas. 
2.10  O sistema de coordenadas esféricas. 
2.11  Equações cilíndricas e esféricas de planos e quádricas. 
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Capacitar o aluno para utilizar as convenções de representação e fundamentos do desenho projetivo para 
interpretar e executar desenhos técnicos, à mão livre e/ou instrumentado. 
 

 
 
Construções geométricas fundamentais: retas paralelas e perpendiculares; bissetriz; divisão de segmentos e 
concordância. Noções de Geometria Descritiva. Folhas normalizadas para desenho técnico; formatos; legenda 
e dobramento. Escalas. Desenho Projetivo: representação de objetos no 1º e 3º diedros. Perspectivas: 
isométrica e cavaleira. 
 

 

 
 

1. CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS FUNDAMENTAIS 
1.1. Retas, segmentos perpendiculares e mediatriz 
1.2. Retas paralelas 
1.3. Ângulos: bissetriz; soma e subtração; transporte de ângulos 
1.4. Divisão proporcional de segmentos 
1.5. Concordância entre linhas 

2. NOÇÕES DE GEOMETRIA DESCRITIVA 
2.1. Estudo do ponto 
2.2. Estudo da reta 
2.3. Estudo do plano 

3. DESENHO PROJETIVO 
3.1. Formato das folhas para desenho. Legenda. Dobra do papel 
3.2. Caligrafia técnica 
3.3. Escalas 
3.4. Representação de objetos 

3.4.1. Projeções no 1o e 3o diedros 
3.4.2. Vistas rebatidas 
3.4.3. Vistas auxiliares 
3.4.4. Objetos simétricos 
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4. PERSPECTIVA 
4.1. Isométrica 
4.2. Cavaleira 
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visualização. Rio de Janeiro: LTC,  2010.  
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10582: apresentação da folha para 
desenho técnico: procedimento. Rio de Janeiro, 1988.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13142 : desenho técnico: dobramento de 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10067: princípios gerais de representação 
em desenho técnico: procedimento. Rio de Janeiro, 1995.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10126: cotagem em desenho técnico – 
procedimento. Rio de Janeiro, 1987.   
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8196: desenho técnico: emprego de escalas 
. Rio de Janeiro,  1983.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8403:  aplicação de linhas de desenho: tipos 
de linhas: larguras das linhas. Rio de Janeiro, 1984.  
BARROS, P. F. Normas para desenho técnico. 3. ed. Porto Alegre: Globo, 1983. 
BORNANCINI, J. C. et al. Desenho técnico básico. 2. ed. Porto Alegre, 1999. v. 1- 2.  
MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho técnico mecânico. São Paulo: Hemus, 1977. v.1-3.  
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Apresentar ao aluno a estrutura organizacional da UFU, as normas acadêmicas e as atividades curriculares e 
extracurriculares do Curso de Engenharia Aeronáutica. Apresentar o histórico e os desafios da Engenharia no 
Brasil. Discutir o papel do engenheiro na sociedade brasileira, considerando aspectos políticos, econômicos, 
sociais e ambientais. Apresentar os aspectos relacionados às atribuições legais, associações profissionais e 
éticas na atividade profissional de Engenharia. Apresentar as habilidades inerentes ao exercício profissional de 
Engenharia. Propor ao aluno metodologias de estudo, redação de relatórios técnicos e apresentação oral de 
trabalhos de Engenharia. 
 

 
 
Histórico e organização administrativa da UFU. Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Aeronáutica. Os 
problemas na Engenharia. A engenharia e o engenheiro. Atributos do engenheiro. Palestras sobre o curso de 
Engenharia Aeronáutica. Metodologia Científica e Tecnológica. Formulação, modelagem e análise de 
problemas de Engenharia. Procura de soluções. Fase de decisão. Especificação da solução final. Otimização. 
Criatividade. Órgãos legisladores da engenharia. O engenheiro na sociedade brasileira atual num contexto 
capitalista de relações profissionais. Práticas de laboratórios. 
 

 

 
 

1. HISTÓRICO DA UFU E NÚMEROS DA UFU 
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2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA UFU E DA FEMEC 
3. INFRA-ESTRUTURA DA UFU E DA FEMEC 
4. ESTATUTO, REGIMENTOS E NORMAS ACADÊMICAS 
5. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA AERONÁUTICA 
5.1 Objetivos do curso 
5.2 Diretrizes pedagógicas 
5.3 Estrutura curricular  
5.4 Atividades extra-curriculares 
5.5 Mobilidade nacional e internacional 
6. TÉCNICAS DE ESTUDO 
6.1 Aulas presenciais 
6.2 Práticas de laboratório 
6.3 Estudo individual e em grupo 
6.4 Uso da calculadora e do computador 
6.5 Uso da Internet 
6.6 Uso de notas de aula, apostilas, livros-texto e bibliografia complementar 
7. A ENGENHARIA NO BRASIL E NO MUNDO 
7.1 História e fatos marcantes da Ciência e da Tecnologia 
7.2 História e fatos marcantes da aviação 
7.3 Desafios da Engenharia brasileira 
7.4 Papel do Engenheiro na sociedade brasileira 
7.5 Campos de atuação profissional  
8. COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO TÉCNICA 
8.1 Processos de comunicação  
8.2  Elaboração de relatórios técnicos 
8.3 Apresentação oral de trabalhos técnicos 
9. PROJETOS DE ENGENHARIA 
9.1 Abordagens modernas de problemas de engenharia 
9.2 Fases do projeto 
9.3 Geração e avaliação de modelos  
9.4 Uso do computador e de programas computacionais 
9.5 Otimização 
9.6 Considerações econômicas e ambientais 
9.7 Considerações sobre inovação tecnológica 
9.8 Considerações sobre propriedade intelectual 
9.9 Exemplos práticos 
10. HABILIDADES PARA O EXERCÍCIO DA ENGENHARIA 
11. LEGISLAÇÃO E ÉTICA 
11.1 Atribuições profissionais 
11.2 Ética no exercício profissional 
11.3 Sistema CONFEA/CREA 
11.4 Associações profissionais 
11.5 Pós-graduação e educação continuada 
12. PALESTRAS 
13. VISITAS TÉCNICAS 
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Capacitar o aluno para: a) entender o funcionamento de uma aeronave; b) conhecer os diferentes tipos de 
sistemas que compõem uma aeronave  e suas funções; c) conhecer as principais aeronaves civis e militares; d) 
entender o direcionamento de projeto de uma aeronave; e) compreender a evolução histórica da aviação civil e 
militar. 
 

 
 
Anatomias típicas de aeronaves de transporte civil e militar. Conceitos básicos sobre sistemas de aeronaves.  
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Desenvolver nos alunos o pensamento científico e o senso da importância do conhecimento da ciência básica 
para alicerçar a formação do futuro profissional de engenharia. Discutir os aspectos químicos mais relevantes 
dos modelos de estrutura interna da matéria, de sua correlação com as propriedades dos diversos materiais e, 
em linhas gerais, de como evoluiu historicamente este conhecimento. 
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